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El "Cementerio" 
Martinfierrista 
Y a c e a q u í J o r g e M a x R h o d e 

D e j a d l o d o r m i r e n p a x 

q u e d e e s e m o d o n o x o d e 

M a x 

S i l e n c i o s o , s o l o , e n p a c e , 

E n e s t e o s c u r o r i n c ó n 

C ó r d o b a I r u r b u r u y a c e . . . 

S e a m a b a h a s t a e l p a r o x i s m o 

Y m u r i ó d e a d m i r a c i ó n 

Q u e s e p r o d u j o a s í m i s m o 

S u v i d a i n q u i e t a r e p o s a 

A q u í , O l i v e r i o G i r o n d o : 

G e s t o f i e r o , m i r a r h o n d o 

Y e x t r a ñ o p o e t a e n p r o s a 

P e r s i g u i e n d o n u e v o s t e m a s 

I b a , y l e m a t ó u r i t r a n v í a 

M i e n t r a s e l g u a r d a ' l e í a 

S u l i b r o " V e i n t e p o e m a s " . 

E n a q u e s t e p a n t e ó n 

Y a c e L e o p o l d o L u g o n e s , 

Q u i e n , l e y e n d o " L a N a c i ó n " 

M u r i ó e n t r e l a s c o n v u l s i o n e s 

d e u n a a u t o - i n t o x i c a c i ó n 

A q u í y a c e n " a l i o s p i e d o " 

L o s s i n i e s t r o s p e n s a d o r e s 

q u e e r a n g e n i o s e n B o e d o , 

A h o r a e n q u e . . . v e n t i l a d o r e s 

V a n a i n t r o d u c i r e l d e d o ? 

C o n s é r v a t e e n e l rincón 

D o n d e e m p e z ó t u e x i s t e n c i a : 

B o r g e s q u e c a m b i a q u e r e n c i a 

s e a t r a s a e n l a " I n q u i s i c i ó n " . 

£1 Manifiesto de "Martín Fierro' 

• Frente a la impermeabi l idad h i po­
póla mica del "honorable públ ico" . 

Frente a l a funeraria solemnidad del 
historiador y del catedrático, que mo­
mifica cuanto toca. 

Frente al recetario que inspira las 
elucubraciones de nuestros más " b e ­
l los" espíritus y a la afición al A N A ­
C R O N I S M O y al M I M E T I S M O que 
demuestran. 

Frente a l a r idicula necesidad de 
fundamentar nuestro nacionalismo in-
telectiial. h i n c h a n d o v a l e r e * r a H o s q u e 

al p r i m e r pinchazo se desinflan como 
c h a n c h i t 0 5 . 

Frente a la incapacidad de contem­
p l a r l a vida sin escalar las estanterías 
de l a s bibliotecas. 

Y sobre todo, frente al pavo roso 
temor de equivocarse que paraliza e l 
m i s m o ímpetu de la juventud, más 

' a n q u i l o s a d a que cualquier burócrata 
jubilado: 

M A R T I N F I E R R O siente l a nece­
s i d a d imprescindible de definirse y de 
l l a m a r a cuantos sean capaces de per­
c i b i r que nos hallamos en presencia de 
una N U E V A sensib i l idad y de una 
N U E V A comprensión, que, al poner­

nos de acuerdo con nosotros mismos, 
nos descubre panoramas insospecha­
dos y nuevos medios y formas de ex­
presión. 

M A R T I N F I E R R O acep ta l as -
consecuencias y las responsabilidades 
de localizarse, porque sabe que de ello 
depende su sa lud. Instruido de sus 
antecedentes, de su anatomía, del me­
ridiano en que camina : - consu l ta el 
barómetro, el calendario, antes de salir 
a la calle a vivirla con sus nervios y con 

« a m e n t a l i d a d d e h o y . 

M A R T I N F I E R R O s a b e que 
"todo es nuevo bajo el so l " si todo se 
mira con unas pupilas actuales y se 
expresa con un acento contemporáneo. 

M A R T I N F I E R R O , se encuentra, 
por eso, más a gusto, en un transatlán­
tico moderno que en un palacio rena­
centista, y sostiene que un buen His ­
pano • Suiza es una O B R A D E A R T E 
muchísimo más perfecta que una silla 
de manos de la época de Luis X V . 

M A R T I N F I E R R O , ve una pos ib i - ( 

lidad arquitectónica en un baúl " Inno ­
vation", una lección de síntesis en un 
" m a r c o n i g r a m a " , una o rgan izac ión 

mental en una "rotativa", sin que esto 
le impida poseer — c o m o las mejores 
familias— un á lbum de retratos, que 
hojea, de vez en cuando, para descu­
brirse al través de un antepasado, o 
reírse de su cuello y su corbata. 

M A R T I N F I E R R O cree en la im­
portancia del aporte intelectual de 
América, previo tijeretazo a todo cor­
dón umbilical. Acentuar y generalizar, 
a las demás manifestaciones intelec­
tuales, el movimiento de independen­
cia iniciado, en el idioma, por Rubén 
Darío, no significa, empero, que ha­
bremos de 'renunciar, ni mucho menos, 

mañanas nos servimos de un dentífrico 
sueco, de unas toallas de Francia y de 
un jabón inglés. 

r M A R T I N F I E R R O , t iene fe en 
nuestra fonética, en nuestra visión, en 
nuestros modales, en nuestro oído, en 
nuestra capacidad digestiva y de asi­
milación. 
. M A R T I N F I E R R O artista, se re­
friega los ojos a cada instante para 
arrancar las telarañas que tejen de 
c o n t i n u o : ^ ! hábito 41 la costumbre. 
¡Ent rega r a c a d a n u e v o a m o r una 
nueva virginidad, y que los excesos de 
cada día sean d istmios a los excesos de 
ayer y de mañana! ¡Esta es para él la 

verdadera santidad del creador..! ¡Ha 
pocos santos! 

M A R T I N F I E R R O crítico, sa* 
que una locomotora no es comparan} 
a una manzana y el hecho de que to4 
el mundo compare una locomotora' 
una manzana y algunos opten por 
locomotora, otros por la manzana, re 
tífica para él, la sospecha de que ht 
muchos más negros de lo que se ere 
Negro el que exclama ¡colosal! y crt 
haberlo dicho todo. Negro el que n 
cesita encandilarse con lo coruscante 
no está satisfecho si no lo encandila 
coruscante. Negro el que tiene las nr 
n o ^ * c T i a t a d * a s ^ í m o p T a T O f t - o V l n r -

lanza y lo sopesa todo y todo lo juzga 
por el peso, ¡hay tantos negros..! 

M A R T I N F I E R R O sólo aprecia a 
los negros y a los b lancos que son 
realmente negros o blancos y no pre­
tenden en lo más mínimo cambiar su 
color. 

¿Simpatiza usted con M A R T I N 
F I E R R O ? 
¡Colabore usted con M A R T I N 
F I E R R O ! 
¡Suscríbase usted a M A R T I N 
F I E R R O ! 

(aparecido en el N v 4 de M.F., se atri­
buye a Oliverio G i rondo ) 
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La Revista 

¿ M a d r i d , M e r i d i a n o 

I n t e l e c t u a l d e 

H i s p a n o a m é r i c a ? 

H a c i a 1 9 2 7 l a r e v i s t a e s p a ñ o l a L a G a c e l a 

L i t e r a r i a p u b l i c a u n a r t í c u l o e n e l q u e p r o ­

p o n e a M a d r i d c o m o " m e r i d i a n o i n t e l e c t u a l 

d e H i s p a n o a m é r i c a " . E s t a a f i r m a c i ó n s u s c i t a 

u n a v e r d a d e r a o l a d e r e s p u e s t a s e n e l s e n o d e 

ta r e v i s t a M a r t í n F i e r r o . S e r e p r o d u c e a q u í e l 

t e x t o q u e l o r g e L u i s B o r g e s e s c r i b i ó c o n e s e 

m o t i v o . 

• La s ed i c en t e nueva g e n e r a c i ó n 
española nos invita a establecer ¡en 
M a d r i d ! el mer id iano intelectual de 
esta Amér i ca . T r idos los mot i vos nds 
invitan a rehusar con entusiasmo Ta 
invitación. H e de opinar durante una 
sola p á g i n a d e c u a d e r n o ; n o l o s 
agotaré. 

El dest ino de esa nueva genera­
ción española permanente d e su in­
quietud es la g ene rac i ón anter ior . 
¡ Q u é alegría verla v i v i r ! ¡Qué al­
truismo para festejar el coche de 
Ortega y la est i lográf ica de R a m ó n y 
el o t r o b r a z o q u e n o p l a g i a , d e 
V a l l e - I n c l á n ! Ese c u a r t e l a z o de l 
mer id iano intelectual, ¿quién se lo 
habrá d ic tado? 

Y o les contesto así: 
Madr id no nos ent iende. Una ciu­

dad cuyas orquestas no pueden in­
tentar un tango sin desa lmar lo ; una 
ciudad cuyos es tómagos no pueden 
asumir una caña brasilera sin enfer­
marse ; una c iudad sin otra e labora­
ción intelectual que las greguer ías ; 
una c iudad cuyo I r igoyen es P r i m o 
de R ivera ; una c iudad cuyos actores 
no dist inguen a un me j i cano de un 
or ienta l ; una c iudad cuya sola in­
venc ión es el ga l i c i smo — a lo menos 
en ninguna otra parte hablan tanto 
de é l — ; una c i u d a d c u y o h u m o ­
r i smo está en el r e t r u é c a n o ; una 
ciudad " e n v i d i a b l e " para e log iar ¿de 
dónde va a entendernos, qué va a 
saber de la terrible esperanza que los 
amer icanos v i v imos? 

Hay que enfrentar los hechos. N i 
en M o n t e v i d e o ni en Buenos A i res 
— q u e y o s epa— hay s impat ía his­
pánica. La hay, en c a m b i o , italiani­
z a n t e : n o hay b a n q u e t ó n sin su 
fuentada ítala de rav io les ; no hay 
compadr i t o , por más L ó p e z que sea, 
que no ital ianice más que Boscán. 

P O S D A T A : N o qu ie ro senindigno 

de mis r e cue rdos ni entiendo ha­

cerme forastero en los que s éguaT -

dar de Madr id ; pero el trance no es 

de zalamerías, es de verdades . 

J O R G E L U I S B O R G E S 

(aparec ido en el No . 42 de M . F.) 

P R E S E N T A C I Ó N Y S E L E C C I Ó N D E T A M A R A K A M E N S Z A I N 

• A l g u n a vez L e z a m a L i m a de f in ió a la 
revista l i teraria c o m o un tal ler rena­
centista ( " c r e a n d o en una g ran casa 
an imada por músicos , dibujantes, poe­
tas, tocadores de ó rgano . . . " ) . La revista 

Mart ín Fierro, c u y o p r i m e r n ú m e r o 
aparece en Argent ina en 1924, tuvo del 
taller renacentista esa rara armonía de 
c on jun to q u e hace q u e un c o r o de 
autores conf luya a legremente hacia la 
consumac ión de su producto . Y si los 
i n t e g r a n t e s d e l t a l l e r s o n j ó v e n e s 
— c o m o era el caso de los martinfie-
rristas— esa alegría del producto con­
s u m a d o se dup l i ca con el d escubr i ­
miento de a l iados literarios (al t i empo 
que se dibujan con c lar idad los enemi­
go s , los maestros, los d isc ípulos futu­
ros.) 

En ese sent ido, quizás Martín Fierro 
haya s ido para la Argent ina fa pr imera 

revista literaria. A u n q u e la antecedie­

ron casi med ia docena de el las, nin­

guna mostró esa cohes ión de g rupo que 

permite que el cr i ter io de selección deje 

de ser un detector de anodinas co labo­

r a c i o n e s c i r c u n s t a n c i a l e s , pa ra 

transformarse en un ve rdadero "cr i te­

r i o " del hecho literario. 

A pesar de que en 1919 ya había 

aparec ido un número con el m i smo 

nombre , la era Martín Fierro c omienza 

en el 24, cuando Evar M é n d e z — u n a 

especie de t é rmino m e d i o entre mece­

nas y escr i tor— convoca a un g rupo de 

jóvenes a l rededor de una publ icac ión 

que se def inir ía a sí misma c o m o " P e ­

r iódico quincenal de arte y crítica li­

bre " . Si a lgo nos puede ayudar a ima­

g inar a Jorge Luis B o r g e s , O l i v e r i o 

G i r o n d o o L e o p o l d o Marecha l a los 25 

años, es la act iv idad martinfierrista. 
Act i v idad que además de caldera, fue 

el pr imer lugar de publ icac ión para al­

gunos de los poemas de Días c o m o 

flechas de Marecha l , de los 20 p o emas 

para ser leídos en un tranvía de G i ­

rondo, de textos de Inquisiciones, El 
tamaño de mi esperanza y Luna de 
enfrente de Borges, y de a lguna que 

otra memorab l e página suelta de M a -

c e d o n i o F e r n á n d e z o d e Sca l ab r in i 

Ort iz . 

E l E n e m i g o 

T i ldados por a lgunos de meros imi­

tadores de l surreal ismo o de otras co ­

rrientes literarias de m o d a en la Europa 

de posguerra, los martinfierristas sin 

•tul.bargo, muestran con su ac t i v idad 

literaria, ürí2 i eñdenc ia que en lo su­

ces ivo será característica obSCSlv* de la 

vida cultural argent ina: hacer conv iv i r 

(por una especie de ma labar i smo que 

no s iempre resulta) , lo f o ráneo con lo 

nacional , de tal m o d o que la propia 

ident idad provenga de la perfecta de­
glución de ambos e lementos . Desde el 
manifiesto martinfierrista, pasando por 
las sucesivas po l émicas con L e o p o l d o 
Lugones , con el g rupo B o e d o 1 o con el 
" c o l o n i a l i s m o cu l tura l e s p a ñ o l " , se 
puede hacer un muestreo que dibuje 
con c lar idad al " e n e m i g o " y de l inee los 
contornos de una lucha cultural que 
todavía hoy sigue v igente . 

En una de sus c r í t i cas , e l g r u p o 

Boedo — in t e g r ado entre otros por los 

escr i tores L eón idas Barlet ta, N i c o l á s 

Ol ivar i , Robe r t o Mar iani . Elias C a s k i -

n u o v o — reprocha a los martinfierristas 
el haberse puesto, bajo la advocac i ón 

del poema de Hernández , un nombre 

q u e es " s í m b o l o a b s o l u t o de c r i o ­

l l i s m o " cuando "p r ec i samente t ienen 

todos una cultura europea, un lenguaje 

l iterario c o m p l i c a d o y sutil, y una ele­

gancia francesa." " Q u é t iene Mart ín 

Fierro — s e preguntan los escritores de 

B o e d o — que pueda ajustarse al patrón 

criollista del p o ema Mart ín F i e r r o ? " 

Una respuesta posib le señalaría una 

especie de apoderamiento de ! símb.-\> 

nacional no para dejar lo en sus .IV,.*-

bales s in<j para fus ionar lo , de j- i^ún 

m o d o intr incado, con lo que iie<:.;t al 

puer to . Q u i z á s no es casual q u e el 

poema de He rnández haya sido uno de 

los l ibros argent inos de mayos venia 

internac ional : en ese juego de ida y 

vuelta, vale decir, en ese act ivo inter­

c a m b i o po r tuar i o , c ier tos p roduc tos 

l i terarios a rgen t inos — p i é n s o e r e ­

tarde en el caso B o r g e s — , encuenüdn 

en el me r cado internacional un 

propio . 

Respec to de los reproches de Boi ído , 
los martinfierristas — l l a m a d o s , en io> 
términos de esta po lémica , g rupo Flo­
r ida— pref i r ieron intentar una re-defi­
nic ión del ca l i f icat ivo ' r e a c c i o n a r i o " , 
c o n el cuá l fueron t i l dados por sus 
adversar ios: "Mart ín Fierro es un pe­
r iód ico l i terario, y en este terreno cree­
mos que no se nos puede acusar de 
r e a c c i o n a r i s m o : bastar ían, para des ­
mentir esta acusación, los poemas de 
G i r o n d o , Ca ro , Ke l l e r , Bo rges , y las 
curiosas planchas co loreadas de í l lari. 
A caso esta a f i rmac ión provocará una 
sonrisa en los redactores de " L a Ex­
trema I zqu i e rda " , quienes real izan la 
paradoja, tan frecuente en los revolu­
cionarios sociales, de ser conservado­
res en mater ia de arte , y se nutren 
— ¡ t o d a v í a ! — de B ib l io teca Sempere y 
natural ismo z o l i a n o . " 

/ 
/ 

l . E l n o m b r e d e e s t e g r u p o p e r t e n e c e a L< t a l l e d e 

u n t í p i c o b a r r i o d e B u e n o s A i r e s . E n l o - k - r m i n o s 

u'c £5'™ P o l é m i c a , e l g r u p o m a r t i n f i e r r i s t a f u e 

c o n o c i d o . c o n e l R.S&te d « F l o r i d a p o r h a b e r 

i n s t a l a d o la s e d e d e la r e v i s t a e n !s CM>Z <\C ese 

n o m b r e , v e r d a d e r a a r t e r i a c é n t r i c a y c o s m o p o l i t a 

d e l a c i u d a d . 

D i f e r e n c i a r s e d e l M a e s t r o 

Si hay momentos de la historia 
raria en los cuales recupe/ar la trata­
ción puede signif icar el gesto mas su 
ludab le — y qu i zás ese sea el ú n i a * 
h o g a r q u e c o b i j e la r e s q u e b r a j a n , 
identidad de los escritores argent in. 
de 19S0— hay otros m o m e n t o s donde 
el r ompimiento y la distancia con la 
tradición, es lo que genera ident idad. 

Y eSC c? " ! C2so de ' o s martinfierris-
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N u e v o s y V i e j o s C r i t e r i o s 

tas. D e la inf luencia de ' letras contun­
dentes c o m o las de Lugones o Dar ío , a 
vecs se hace necesar io salirse negán­
dolas. Podr ía resultar ingenuo a f i rmar 
q u e los e s c r i t o r e s de Mart ín Fierro 
adhir ieron al ve rso l ib r i smo por hacerse 
e co de ias modas europeas . Esos v ien­
tos que trisía el puerto fueron escucha­
dos por el g rupo de Florida — c a l l e que , 
p o r otra parte, camina paralela y cerca 
del puer to de Buenos A i r e s — pero ese 
o í do atento a lo f o ráneo sirv ió no tanto 

para es t imular la e rud i c i ón sobre lo 
que acontece afuera, s ino para leer de 
un m o d o nuevo a Lugones . Y una re­
lectura de L u g o n e s m e d i a d a p o r el 
verso l ibr ismo permi t ió que surgieran 
obras c o m o la de O l i v e r i o G i r o n d o , 
donde la r ima se recupera después que 
trabajosas vueltas de tuerca la habían 
de jado atrás. 

H o y qu i zás resul ten i ng enuos los 
reproches que en algún número de la 
revista le hace L e o p o l d o Mareen al a 
L u g o n e s ( " e l v e r s o l i b r e p e r m i t e y 
e x i g e la s í n t e s i s ; c o n c a d a . u n o d e 
nuestros renglones p o d e m o s hacer un 
soneto si se nos anto ja . " " L a métrica fue 
el pantalón cor to d e la poesia, ahora la 
poesía adu l ta . " ) pero adquieren su 
va lor si se piensa que la intransigencia 
l í jgoniana de postular un innat ismo de 
la r ima , a l b e r g a b a i í ü í í i n g e n u i d a d 
quizás más pel igrosa. 

Distantes de la s o l e m n i d a d de los 
que bajo la ég ida de Lugones escribían 
por los anos 20 en el sup lemento cultu­
ral del per iód ico L a Nación, ios mar-
tinfierristas — c u y o s textos fueron re­
chazados por ese per iód ico hasta mu­
chos años d e s p u é s — quis ieron d iver ­
tirse con la práct ica l i teraria. Es así 
c o m o con el fin de ejercerla de un m o d o 
casi co lec t i vo , se inventaron pretextos 
que la est imulara. Es ya mít ico el fa­
m o s o banque t e martinfierrista en el 
que se ce lebraba a alguna figura del 
ambiente . La c om ida y la bebida alter­
naban en estos banquetes con los dis­
cursos de homenaje , ve rdadero género 
de la literatura argentina dt* aquel los 
días. 

El anunc io de la visita de R a m ó n 
G ó m e z de la Serna al país, por e j emp lo , 
fue una razón suficiente para que los 

.martinfierristas se ejercitaran en todo 
t ipo de homenajes escritúrales y habla­
dos. En el escritor español habían visto 
estos j ó v enes una espec i e de anli -
Lugones — v a l e decir, un maestro ca­
paz de propinar les a fecto y un e j emp lo 
literario nada dogmát i co . 

Apar te de los homenajes y brindis, 
dos secc iones de la revista d ieron el 
tono de una ejerc i tación literaria prac­
ticada en el contag io de lo co l e c t i v o : el 
Parnaso Satírico, d o n d e se ce lebra a 
a lguna f igura del amb ien te pa rod ián ­
dola, y el Cementerio de Martin Fierro, 
donde el género " e p i t a f i o " fue recupe­
rado por los mart ínf ierr istas para e ' 
humor. 

Si G ó m e z de la Serna fue para estos 
escritores un m o d e l o exp l í c i to , quizás 
no sería desace r t ado a f i rmar que el 
acercamiento a la literatura, despo jado 
de so l emnidad , lo deb i ó el g rupo a la 
presencia ya adulta de M a c e d o n i o Fer­
nández. Su escritut-a, verdadera ref le­
x ión paród ica del h e c h o de escribir , 
r e sume quizás las intenciones martin-
faiTiSlss y sedimenta en un gesto cr io­
llo las múlt ip les inf luencias foráneas. 

IJn A r t í cu l o que no Colabora 
# Desde los tiempos cuando los jil­
gueros volaban hasta los en que se 
tuvo gob ie rnos capac i tados para 
postergar con urgencia cualquier 
asunto y especialmente la hora de los 
eclipses solares, que a veces por 
descuidada combinación de los as­
t rónomos p r epa r ado r e s caen en 
instantes en que sólo pueden disfru­
tarlos los trasnochadores más próxi­
mos, se me viene sol ic itando de 
M A R T I N F I E R R O un artículo breve 
o que yo sea breve en un artículo. (La 
preocupación de M A R T I N F I E R R O 
por sus lectores no reconoce limites: 
pero nada lo hará feliz, pues por 
nuestra parte el límite de los colabo­
radores no reconoce preocupación). 

M e costará pena por estar fuera de 
mis hábitos, aparte de ser cosa no ­
tada que siempre seguimos la misma 
costumbre que hemos cambiado. De 
mi agrado ha sido que los artículos 
parecieran breves; mas tras múlti­
ples pruebas resulta que el lector no 
se atiene a la apariencia; los desea 
efectivamente cortos; sólo así los 
breves. Artículos que duren poco; 
¡qué gente de sueño fácil! 

Por diminuto que sea un trabajo 
debe empezar. Pero los directores no 
lo entienden así; no pueden ver que 
un artículo se empiece. Es un alar­
mismo tal que sólo se tranquilizan 
de que no será largo si uno les pro­
mete no comenzarlo. 

Todo lo que puedo es empezarlos 
cortos. En este esfuerzo he logrado 
hacer de mis primeros cuatro ren­

glones una reconocida notoriedad de 
brevedad. Está debidamente codifi­
cada entre todos los lectores del 
mundo la regla de ausentarse des­
pués de la cuarta línea; a esta altura 
yo cuando leo suspendo, cuando 
escribo, sigo, pero justificadamente, 
pues la brevedad ya la lie satisfecho 
al principio. 

Me parece que yo hago como to­
dos (dicen que el tartamudo cree que 
todos son de su tariamución. M e 
gusta más el dicho "el ladrón cree 
que todos son de su condición", 
porque es aconsonantado; y es un 
placer tan grande leer " ó n " y unos 
segundos después otra vez " ó n " . 
Sólo así el dicho contiene sabiduría). 
A la altura en que autor y lector 
cesan de acompañarse puede escri­
birse ampliamente. Y está tan bien 
acomodado esto de no pasar del 
cuarto vng l ón , que ningún lector 
sabe que desde la linea siguiente no 
hacen otra cosa los autores que ha­
blar mal de él. 

Así. pues, es inútil el empeño de 
los señores directores de M A R T I N 
F I E R R O . Después de la cuarta línea 
no hay nadie a quien proteger. 

Por lo demás, yo distrayendo a 
ambos directores, al uno con los 
jilgueros y al otro con el eclipse, he 
logrado que sin oposición a este ar­
tículo quedara totalmente e m p e ­
zado. 

Macedonio Fernández 

(aparecido en el número 22 de M.F.) 


